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RESUMO 

 

Bemisia tabaci Gennadius (Hemiptera: Aleyrodidae) faz parte de um grupo de 

espécies crípticas que são conhecidas globalmente por sua capacidade de adaptação 

em diferentes plantas hospedeiras e causarem severos danos aos mais diversos 

cultivos, sendo responsáveis pela transmissão de diversos tipos de vírus de plantas. 

Dentro desse grupo de espécies crípticas encontra-se o biótipo Q ou Mediterranean 

(MED), cuja principal característica é a menor suscetibilidade a alguns ingredientes 

ativos, e essas características podem estar ligadas a diversos fatores, como aspectos 

genéticos bem como, composição de endossimbiontes secundários. Diante do recente 

relato de invasão dessa espécie exótica no Brasil, e como a principal forma de manejo 

utilizada para essa espécie é o controle químico, ainda não se tem informações 

suficientes a respeito das concentrações letais de inseticidas no país. O estudo 

buscou traçar curvas de suscetibilidade para os principais ingredientes ativos 

utilizados para o controle de B. tabaci. O trabalho em questão foi dividido em dois 

capítulos, em que no primeiro foram realizados testes em adultos, e no segundo os 

testes foram realizados para a ninfa do inseto. No primeiro capítulo, foram testados 

em três populações diferentes os ingredientes ativos, acetamiprido, ciantraniliprole, 

imidacloprido, tiametoxam e sulfoxaflor. Além disso, também foi realizado a 

identificação dos endossimbiontes secundários para cada população. Foi observado 

que para alguns ingredientes ativos a suscetibilidade entre populações variou, assim 

como os seus endossimbiontes. No segundo capítulo, os mesmos testes foram 

realizados para a fase imatura do inseto, em que os ingredientes ativos testados 

foram, acefato, acetamiprido, bifentrina, ciantraniliprole, diafentiurom, espiromesifeno, 

imidacloprido, pimetrozina pyriproxyfen, sulfoxaflor e tiametoxam. Os 

endossimbiontes secundários também foram identificados. Para as populações 

testadas também houve variação de suscetibilidade e dos endossimbiontes. A partir 

dos resultados obtidos nos 2 capítulos, o trabalho realizado busca entender a relação 

dos diferentes níveis de suscetibilidade das populações testadas associado com a 

presença ou ausência de endossimbiontes secundários.  

Palavras-chave: Bemisia tabaci, Mediterranean, suscetibilidade, endossimbiontes 

 



ABSTRACT 

 

Bemisia tabaci Gennadius (Hemiptera: Aleyrodidae), is part of a group of cryptic 

species worldwide known for its adaptation to different hosts and cause severe 

damages in many crops, responsible for transmitting many plant virus. As a part of 

these cryptic species group, is the biotype Q or Mediterranean (MED), which the main 

characteristic of it is the lower susceptibility to some active ingredients, and these 

characteristics can be related to many factors, like genetic aspects as well as its 

secondary endosymbionts composition. Since the recent report of this exotic species 

invasion in Brazil, and the main strategy used to manage this species is the chemical 

control, still there is no further information about lethal concentrations in this country. 

This research looked for stablish dose-response curves for the main active ingredients 

used to manage B. tabaci. The study was divided in two chapters, in which the first one 

the tests were made in adults and, in the second one, the tests were made in the 

immature stage of the insect. In the first chapter, three populations were tested, and 

the active ingredients used were, acetamiprid, cyantraniliprole, imidacloprid, 

thiametoxam and sulfoxaflor. Besides that, the identification of secondary 

endosymbionts for each population was done. It was observed that for some active 

ingredients the susceptibility of the populations varied, as well as its endosymbionts. 

In the second chapter, the same tests were made for the immature stage of the insect, 

and the active ingredients tested were, acephate, acetamiprid, bifenthrin, 

cyantraniliprole, diafenthiuron, spiromesifen, imidacloprid, pymetrozine, pyriproxyfen, 

sulfoxaflor and thiametoxam. The secondary endosymbionts were also identified. For 

the tested populations, its susceptibility and endosymbionts also varied. 

Keywords: Bemisia tabaci, Mediterranean, susceptibility, endosymbionts 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

A mosca-branca, Bemisia tabaci (Gennadius) (Hemiptera: Aleyrodidae), é uma 

das pragas de maior potencial destrutivo nas lavouras ao redor do mundo, responsável 

por danos causados pela alimentação, excreção de honeydew, transmissão de mais 

de 100 tipos de vírus (OLIVEIRA et al., 2001; JONES, 2003; BROWN et al., 2015), e 

possui ampla distribuição em todos os continentes, com exceção dos polos (BYRNE; 

BELLOWS Jr., 1991; DE BARRO et al., 2011). Entre os vírus transmitidos, destacam-

se os begomovirus, predominantemente transmitidos por Bemisia sp., sendo relatadas 

mais de 300 espécies (KING et al., 2011; INOUE-NAGATA; LIMA; GILBERTSON, 

2016). 

Atualmente, refere-se a B. tabaci como um complexo de espécies crípticas que, 

apesar de serem morfologicamente indistinguíveis, podem apresentar características 

biológicas, genéticas e ecológicas distintas (DINSDALE et al., 2010; XU; DE BARRO; 

LIU, 2010; DE BARRO et al., 2011; KANAKALA; GHANIM, 2015). É uma espécie 

polífaga e ocorre em aproximadamente 700 espécies monocotiledôneas e 

dicotiledôneas e, no Brasil, é responsável por perdas de até 100% em culturas como, 

pepino, repolho, pimentão, tomate e jiló (LOURENÇÃO; SAKATE; VALLE, 2014). Além 

das olerícolas, surtos populacionais são registrados em grandes culturas como 

algodão, feijão e mais recentemente soja. Esse aumento da população está 

relacionado a grande área de plantio desses cultivos, que são excelentes hospedeiros 

da praga, além de que, a capacidade de colonização desse inseto também em 

hospedeiros alternativos possibilita o processo conhecido como ponte verde, em que 

estes migram de plantas nativas para as lavouras de cultivo, muitas vezes ocasionando 

a transmissão de vírus de plantas de pouca importância econômica para cultivos de 

grande valor (NAVAS-CASTILLO; FIALLO-OLIVÉ; SÁNCHEZ-CAMPOS, 2011) 

 Os adultos desse complexo são relativamente pequenos, com tamanho variado 

de um a três milímetros de comprimento com coloração do corpo normalmente 

amarelada, os pares de asas são membranosos e cobertos por uma cera branca e, na 

maioria, os adultos possuem antenas com sete segmentos (MARTIN; MIFSUD; 

RAPISARDA, 2000; GILL, 1990). Apesar do fato das fêmeas serem maiores que os 

machos, a principal diferença para caracterizá-los é a genitália (LIMA; LARA, 2001). 
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Por serem insetos da Ordem Hemiptera apresentam aparelho sugador labial 

com rostro dividido em quatro segmentos. O desenvolvimento do inseto passa pelas 

fases de ovo, ninfa e adultos, ou seja, são considerados insetos hemimetábolos e, no 

estágio de ninfa passam por 4 ínstares até chegarem na fase adulta. No primeiro ínstar 

medem aproximadamente de 0,24 a 0,27 milímetros e forma elíptica (EICHELKRAUT; 

CARDONA, 1989) e são móveis no primeiro estágio e sésseis nos demais. 

O tempo de duração do ciclo de vida da B. tabaci está diretamente relacionado 

a temperatura do ambiente (BROWN; BIRD, 1992; MOLINARI et al., 2007). Em uma 

temperatura de 25 °C e uma UR de 65% em tomate o período da fase do ovo até a 

emergência do adulto durou em média 22 dias (SALAS; MENDONZA, 1995). Outro 

fator que pode influenciar diretamente no desenvolvimento da B. tabaci é a espécie do 

hospedeiro ou até mesmo as variedades dentro da mesma espécie de planta 

hospedeira (FANCELLI et al., 2003; JIAO et al., 2012). 

O primeiro relato de mosca-branca no Brasil foi em 1923 na Bahia (BONDAR, 

1928) e, posteriormente, nos Estados de São Paulo e Santa Catarina (SILVA et al., 

1968), e no Paraná em plantas de algodão (COSTA; COSTA; SAUER,1973). 

Atualmente, existem quatro biótipos diferentes, entre eles os nativos New world 1 

(NW1) e New world 2 (NW2) (MARUBAYSHI et al., 2013) além das espécies exóticas 

biótipo B ou Middle East-Asia Minor 1 (MEAM1), e o mais recente biótipo Q ou 

Mediterranean (MED) (BARBOSA et al., 2015; MORAES et al., 2017). 

Em geral, o controle de B. tabaci é feito por meio da aplicação de inseticidas 

químicos e, em muitas vezes, essas aplicações são executadas com o intuito de 

prevenir infestações (PALUMBO; HOROWITZ; PRABHAKER, 2001). Os principais 

grupos químicos de inseticidas usados no controle de B. tabaci MEAM1 são os do 

grupo dos neonicotinoides (acetamiprido, clothianidin, imidacloprido, tiacloprido, 

tiametoxam), reguladores de crescimento (buprofezin, pyriproxyfen), inibidores da 

acetil CoA carboxilase (espiromesifeno) e diamidas (ciantraniliprole) (CZEPAK et al., 

2009). 

Dentro do complexo de espécies B. tabaci, MED e MEAM1 são conhecidos pela 

agressividade e capacidade destrutiva (DINSDALE et al., 2010). Esses dois biótipos 

invadiram aproximadamente 60 países, sendo responsáveis por grandes perdas nas 

lavouras por onde passaram (DE BARRO et al., 2011; WAN; YANG, 2016). A partir de 

sua chegada na China em 2003 (CHU et al., 2006), a B. tabaci MED ao longo de quatro 
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anos, além de se estabelecer no país, se tornou a espécie críptica dominante na região 

(PAN et al., 2015). 

A B. tabaci MED, também apresenta menor susceptibilidade a algumas 

moléculas utilizadas no controle químico desta praga. Em comparação com uma 

linhagem de B. tabaci MEAM1 todas as outras linhagens de mosca-branca MED 

apresentaram algum grau de resistência as moléculas inseticidas imidacloprid, 

nitenpyram, tiametoxam, somente não sendo resistentes as moléculas dinotefuran e 

sulfoxaflor (WANG et al., 2016). Um dos fatores que podem estar relacionados a 

diferença de suscetibilidade é a composição de endossimbontes secundários 

encontrados nas populações de mosca-branca, que também são importantes para a 

sobrevivência, adaptação, transmissão viral (KONTSEDALOV et al., 2008; AHMED et 

al., 2009; CHU et al., 2011; FUJIWARA et al., 2015; PINHEIRO et al., 2015).  

No cenário atual boa parte da preocupação é com o manejo dessa recente 

espécie críptica introduzida no país, principalmente em relação ao controle químico, e 

isso se deve, como citado anteriormente, devido ao fato de que MED apresenta uma 

menor suscetibilidade a moléculas inseticidas de forma geral. Diante disso, o trabalho 

foi dividido em dois capítulos, em que no primeiro intitulado ‘’Susceptibility of Bemisia 

tabaci Gennadius (Hemiptera: Aleyrodidae) Mediterranean (MED) populations to 

insecticides in Brazil’’ foi redigido em inglês de acordo com as normas da revista 

Journal of Pest Science, se refere a suscetibilidade de adultos de B. tabaci MED a 

algumas moléculas inseticidas, e o no segundo capítulo intitulado ‘’ Suscetibilidade de 

ninfas de populações Bemisia tabaci Gennadius (Hemiptera: Aleyrodidae) 

Mediterranean a inseticidas’’, redigido de acordo com as normas da universidade, os 

testes foram realizados com as ninfas. 
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 Sendo assim, os resultados obtidos no estudo servem de subsídio para 

posteriores estudos a serem desenvolvidos, bem como a sua utilização dentro de uma 

perspectiva de manejo integrado de pragas, sempre levando em conta boas práticas 

em campo como, um bom planejamento antes da implantação da lavoura, 

monitoramento da presença da praga e de possíveis sintomas de plantas infectadas, 

bem como conhecimentos proporcionados pela tecnologia de aplicação para que 

dessa forma seja possível realizar de forma correta o manejo da praga. 
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    CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante dos dados coletados foi possível observar que as concentrações letais 

necessárias para matar B. tabaci biótipo Q no Brasil variaram, abrindo questionamento 

para diferentes hipóteses, como por exemplo, características genéticas, a presença 

de endossimbiontes secundários, o estágio de desenvolvimento em que o inseto se 

encontra ou até mesmo o próprio manejo adotado na área em que uma determinada 

população é coletada. Sendo que, os resultados obtidos no estudo poderão ser 

utilizados como base para posteriores pesquisas a serem realizadas, servindo como 

subsidio para a utilização do controle químico como uma tática inserida dentro de uma 

perspectiva de manejo integrado de pragas.  
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